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O Estudo das Trajetórias Navegacionais de aprendizagem na WEB está inserido no 
Projeto Tapejara - Sistemas Inteligentes de Ensino na Internet. O Projeto provê a 
construção de três cursos empresariais: o Curso de Telecomunicações, o de SDH 
(Hierarquia Digital Síncrona), e o de Negociação Empresarial, com o objetivo de 
desenvolver técnicas que auxiliem o aprimoramento de programas de ensino a serem 
utilizadas em diferentes áreas da Companhia. O público-alvo inicial, que irá se beneficiar 
com o resultado é composto por profissionais que atuam em diversas áreas da empresa e em 
diferentes pontos do Estado do Rio Grande do Sul. 

Este estudo tem como foco verificar e analisar, através de uma interface Não­
Indutiva, as preferências cognitivas individuais dos estilos cognitivos de aprendizagem da 
população-alvo durante sua navegação em um ambiente de ensino na Web . 

.... 

O módulo TDMA e a interface utilizada 

Para realizar este estudo e para que fosse possível explorar as preferências 
cognitivas dos aprendizes, procurou-se construir um conteúdo que fosse pequeno e simples 
e que não exigisse pré-requisitos dos sujeitos. Para 'encaixar' um conteúdo nestes critérios, 
o especialista do Projeto escolheu o assunto TDMA (Time Division Multiple Access). O 
TDMA é um dos dezesseis módulos que compõe o curso piloto, o Curso de 
Telecomunicações determinado pela empresa parceira. 

O conteúdo do Módulo TDMA foi disponibilizado através de um conjunto de 
opções com quatro tipos de recursos didáticos: (a) conceitos; (b) exemplos; (c) exercícios; 
(d) revisões e uma Avaliação, que testa os conhecimentos do aprendiz após navegar pelo 
módulo. Cada um destes recursos, exceto a Avaliação, são itens navegatórios e apresentam 
diferentes fonnas de apresentação, do mesmo conteúdo TDMA, representados em páginas 
Web. A variação nas formas de apresentação do conteúdo, representadas e distribuídas em 
páginas da Web foram disponibilizadas sempre de uma maneira não seqüencial no menu. 
No processo da elaboração das fonnas de apresentação do conteúdo contido nos recursos 
didáticos foram consideradas as heurísticas cognitivas sobre as principais características 
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dos estilos cognitivos identificados na amostra (Tabela 1 ). Neste estudo aqui apresentado, 
considera-se Estilos Cognitivos como o modo habitual do sujeito processar informações, ou 
seja, correspondem ao modo típico do sujeito: perceber, pensar, resolver problemas, 
lembrar [MES 76]. 

A interface utilizada no Módulo TDMA foi desenvolvida para não induzir a 
' escolha do aprendiz através de uma forma seqüencial e prévia diante das opções 

apresentadas na interface. A disposição elíptica dos recursos didáticos e as formas de 
apresentação, evitam que ocorra esta indução seqüencial, pennitindo assim, que a escolha 
seja livre e guiada confonne a preferência cognitiva em questão. O aprendiz de 
detenninado estilo cognitivo escolhe o(s) recurso(s) didático(s) para iniciar a sua 
aprendizagem do conteúdo. 

Tabela 1 - Heurísticas sobre os estilos cognitivos de aprendizagem x conteúdo pedagógico 

Estilo Cognitivo Recursos Didáticos & Fonnas de Apresentação 
Analógico-analitico •uso de conceitos e exemplos com textos e esquemas comparativos; 

• esquemas com figuras comparativas, mesclando texto e imagem 
para facilitar o processo analítico e as relações análogas; 

Dedutivo-avaliativo •utilização de perguntas proporcionando a busca de informações 
que permita ao aprendiz inferir um padrão lógico nas infonnações 
obtidas; 

Relacional-sintético • conteúdo de fonna sintética e esquemática; 
• relacionar idéias, conceitos mais gerais e sintetizar as informações 

• em um sistema lógico, facilitando a ordenação de idéias numa 
estrutura lógica, abstrata e integrada; 

Concreto-genérico • exemplos concretos em linguagem simples, utilizando-se de 
figuras e diagramas que auxiliem na exemplificação; 

• texto destacado para auxiliar a memorização; 
• conteúdo deve ser interligado e disposto através de uma forma 

hierárquica e seqüencial nos esquemas gerais . 

Características da Interface do módulo TDMA 

Características gerais 

A interface para o aprendiz do módulo é amigável e agradável em termos de cores 
e layout que foram advindos de um estudo anterior com a população-alvo. Ela é organizada 
didaticamente para que o aprendiz não se perca. Portanto, apresenta links diretos, tomando 
a interface objetiva e de fácil navegação. Aos ícones que aparecem no menu principal, 
associou-se textos explicativos sobre a fom1a apresentada, facilitando assim a navegação do 
sujeito. A navegação do sujeito de detenninado estilo cognitivo é registrada em um Log 
para posterior estudo correlacionai entre as navegações e os estilos cognitivos. 
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Características específicas 

• Uso de um link anterior/próxima em cada página eliminando-se a barra de rolagem. 

• Manipulação das imagens na interface: O zoam nas imagens e o uso do recurso de 
manipulação de imagens (minimizar/maximizar) foram introduzidos para melhor 
visualização de diagramas e gráficos, proporcionando que o texto e imagem 
estivessem na mesma página, evitando páginas com quebras. 

• Uso do mouse: Desativar a ação clicar com o botão direito do mouse, porque a opção 
voltar não poderia ser registrada com o uso do mouse. 

• O menu principal: o menu principal é apresentado através de 3 botões na parte 
superior esquerda para recursos didáticos, fom1as de apresentação, e Avaliação, que 
estão sempre visíveis (Ver Figura 1). 

Antes de iniciar o módulo há uma demonstração explicativa de todo o 
funcionamento estrutural. Após a demonstração, o aprendiz dica com seu mouse em um 
dos botões no menu pri>~cipal , e aparece um menu em fom1a elíptica no centro da página 
com todos os recursos didáticos disponibilizados. 

L__ _________ __, (a) 
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'-------------'(b) 
Figura 1- Módulo da interface TDM 

O aprendiz escolhe, em seguida, qual o recurso didático deseja mJc1ar a sua 
navegação e aparecem as formas de apresentação disponíveis sobre o mesmo conteúdo 
TDMA. São apresentadas 6 fom1as de apresentação para Conceitos, 5 tipos de exercícios, 5 
formas de apresentação para exemplos e duas opções para revisões. 

Cada vez que o aluno dica no botão "Testar lnfonnação" no Exercício ou na 
Revisão o sistema apresenta uma caixa de diálogo, conforme a porcentagem de acerto, 
estimulando o aluno a continuar. Depois de fazer a revisão o aprendiz pode navegar no 
módulo o quanto quiser e achar necessário. Já a avaliação final tem uma única página com 
barra de rolagem e com todos os exercícios de avaliação. Após a realização da avaliação o 
aluno precisa clicar no botão "Testar Infonnações" para obter a sua nota e encerrar o 
módulo. 
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Através desta dinarnicidade da interface, que disponibiliza um mesmo conteúdo, 
em diferentes fonnas de apresentá-los, se faz possível identificar as preferências 
pedagógicas dos aprendizes de diferentes estilos cognitivos que navegam no material e 
podem dar subsídios para a verificação das heurísticas mostradas na Tabela 1. 

O ambiente computacional 

O ambiente computacional que disponibiliza o conteúdo do módulo TDMA está 
baseado no modelo cliente/servidor. A linguagem escolhida para desenvolver o ambiente 
instrucional foi o Java [CHA 97], que é uma linguagem de programação orientada a 
objetos, robusta, independente de platafonna e que provê recursos para aplicações na Web. 
O servidor foi desenvolvido com Servlets Java, que são aplicativos que podem ser 
acoplados em diversos tipos de servidores para expandir as suas funcionalidades. Os 
servlets não possuem interface gráfica e podem trabalhar com diversos tipos de protocolo 
de comunicação, como SMTP e HTTP. Um servlet pode gerenciar pedidos múltiplos 
concorrentemente e possui mecanismos para sincronizar estes pedidos. 

Para an11azenar dados dos cursos, o material didático, dados do usuário, seu 
desempenho, índices de sua navegação (LOG), foi criada uma base de dados. O servlet 
desenvolvido acessa esta base utilizando o JDBC (Java Database Connectivity), que é um 
conjunto de classes para integração da Linguagem Java com bancos de dados relacionais. A 
arquitetura implementada está estruturada, como mostra a Figura 3, da seguinte maneira: 

• Módulo Servidor: contém o Servidor Web (Apache) com suporte a Servlet, Java 
Servlet, base de da9_os, páginas da Interface (HTML, PHP, JAVASCRIPT); 

• Módulo Cliente: navegador Web - responsável por mostrar as páginas Web ao 
aprendiz. 

----- - ------ - ----
: Módulo Cliente 

Figura 2- Arquitetura computacional do ambiente 

Considerações e Trabalhos Futuros 

No contexto do Projeto 'Tapejara' concluiu-se o levantamento e categorização dos 
estilos cognitivos de aprendizagem do público-alvo e as implicações pedagógicas, assim 
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como, a organização e implementação do material instrucional em páginas WEB para a 
realização da adaptação da instrução às características individuais de cada Estilo Cognitivo. 

Está em desenvolvimento a análi se dos resultados advindos do estudo sobre a 
navegação dos aprendizes no módulo TDMA, para verificação da correlação entre os estilos 
cognitivos e os caminhos percorridos pelos indivíduos no material instrucional, visando a 
modelagem cognitiva do aprendiz e para verificar e validar as heurísticas relacionadas aos 
Estilos Cognitivos x Conteúdos Pedagógicos (Recursos Didáticos e Formas de 
Apresentação). 

Na seqüência, se passará ao desenvolvimento propriamente dito da arquitetura 
multiagente que irá compor o núcleo computacional inteligente do sistema de ensino 
adaptativo proposto. 
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